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Resumo: [INTRODUÇÃO] - Recém-nascidos de muito baixo peso não crescem adequadamente recebendo 
apenas leite humano sem fortificação. A utilização de aditivos à base de proteína hidrolisada de 
leite de vaca tornou-se padrão ouro da nutrição desses prematuros. Vem sendo desenvolvido 
aditivo à base de liofilização de leite humano de banco para enriquecer o leite humano e reduzir 
os riscos dos aditivos à base de leite de vaca. Tais aditivos são seguros e toleráveis. Zinco e cobre 
são micronutrientes importantes para a nutrição do pré-termo e estão na composição desse 
liofilizado. [OBJETIVOS] - O objetivo do presente estudo foi avaliar se os micronutrientes zinco 
e cobre, fornecidos pelos diferentes aditivos do leite humano (à base de leite de vaca e à base de 
liofilizado do leite humano) são suficientes para o recém-nascido prematuro de muito baixo peso 
ao nascer. [METODOOLOGIA] - Foi realizado ensaio clínico randomizado de fase 1 controlado 
duplo-cego,em hospital universitário, com recém-nascidos prematuros de muito baixo peso ao 
nascer de maio de 2019 a abril de 2020. Esta é uma análise secundária dos micronutrientes cobre 
e zinco, realizada através de seus níveis séricos no período em questão. Sessenta e seis recém-
nascidos fizeram parte da amostra inicial, sendo que quarenta participaram e chegaram à fase 
final do estudo. Os critérios de inclusão foram: nascimento com idade gestacional inferior a 37 
semanas, peso de nascimento maior ou igual a 750 gramas e menor ou igual a 1500 gramas, 
pequeno ou adequado para idade gestacional, recebendo exclusivamente leite humano com 
volume maior ou igual a 100 mililitros por quilo por dia e hemodinamicamente estáveis. Os 
participantes foram aleatoriamente designados a dois grupos: grupo de intervenção, Lioneo 
(recebeu leite humano com aditivo à base de leite humano liofilizado), com n = 20 e grupo 
controle, HMCA (recebeu leite humano com aditivo comercial à base de proteína do leite de 
vaca), com n = 20, e tiveram seus níveis séricos de zinco e cobre dosados no primeiro e no 
vigésimo segundo dias do estudo. [RESULTADOS] - Houve redução dos níveis séricos de zinco 
intragrupos do primeiro ao vigésimo segundo dia do estudo (p<0,01), porém não houve diferença 
intergrupos. Em relação aos níveis séricos de cobre, não foi encontrada diferença estatisticamente 
significante nem intergrupos nem intragrupos. [CONCLUSÃO] - Os aditivos do leite humano 
não foram suficientes para manter níveis séricos adequados de zinco em recém-nascidos de muito 
baixo peso ao nascer. Não foi possível afirmar se os aditivos do leite humano foram suficientes 
para manter nível sérico adequado de cobre na amostra estudada. Reforça-se a necessidade de 
suplementação de zinco para recém-nascidos de muito baixo peso, mesmo com uso de aditivos 
do leite humano.
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